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Teatro Alberto Maranhão
Teaíros-Jardim 

(1898 - 1904) Natal, RN

Em 1898, na então pequena cidade de Natal, começam a surgir os alicerces da 
construção que transformaria não apenas a paisagem da Praça Augusto Severo, 
mas sobretudo os costumes de seus moradores, habituados à tranquilidade das 
manhãs ensolaradas e às calmas conversas dos fins de tarde, cadeiras colocadas 

'  W®*- na calçada.
Em 1898, na então pequena cidade de Natal, nascia o futuro estudioso Luís da Câmara 
Cascudo que, bem mais tarde, assim definiría a construção iniciada naqueles alicerces: 
"O Carlos Gomes foi o teatro, fascinante, único, dominador".

O Teatro Carlos Gomes, idealizado no governo do desembargador Joaquim Ferreira 
Chaves e projetado pelo engenheiro José de Berredo, foi construído sob a direção do 
major Theodósio Paiva, fato de relativa frequência na época. Inaugurado seis anos mais 
tarde - 24 de março de 1904 -, a renda obtida propunha amenizar o sofrimento de 
retirantes esqueléticos e famintos que, expulsos do sertão pela seca, superpovoavam a 
cidade.

Num cenário representando uma típica cidade do norte do Brasil, a população de Natal 
assistiu, na estréia cuidadosamente preparada pelo governador Alberto Maranhão e

___pelo primeiro diretor do Teatro, o professor Joaquim Scipião, à apresentação da Banda
'do Batalhão de Segurança, além de dramatizações, monólogos, recitações de poemas.

Até 1910, no segundo mandato de Alberto Maranhão, o Teatro Carlos Gomes 
conservava antiga forma de chalé. Completamente modificado, adquiriu um novo 
pavimento, portões da grade de ferro importados da fundição Vai de Osnes. Em 1912, 
reinauguração oficial, com a Cia. Gran Zarzuela, de Pablo Lopes. A partir de então, 
companhias francesas, espanholas e portuguesas não deixavam de incluir o confortável 
Teatro Carlos Gomes em seus roteiros de viagem. E, em 1936, houve o primeiro recital 
da cantora lírica Bidu Sayão, em Natal.

As décadas seguintes marcaram a decadência do teatro, que se descaracteriza cada vez 
mais. Como pertencia à municipalidade, em 1957 o prefeito de Natal, Djalma 
Maranhão, mudou seu nome para Teatro Alberto Maranhão, em homenagem a seu 
principal defensor.

Em 1959, nova reforma, tendo reaberto no ano seguinte, no dia 24 de março, passando, 
então, a funcionar regularmente, sem novas interrupções, até a década de 70, quando 
foi equipado com um imprescindível sistema de ar-condicionado. Mais tarde - julho de 
1988-, a Fundação José Augusto, encarregada pelo governo do estado da administração 
do teatro de tomou a frente de uma grande reforma. Camarins, jardins, salão nobre, 
palco, platéia, nada foi esquecido. Sob a supervisão técnica da Coordenadoria do
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Patrimônio Histórico e Artístico do Estado, com recursos da Fundação Banco do 
Brasil, o teatro Alberto Maranhão foi pacientemente restaurado, a partir de estudos e 
pesquisas em que especialistas não mediram esforços para buscar, sempre que possível, 
suas primeiras feições.

Uma das primeiras feições humanas do Teatro Alberto Maranhão ainda não pode ser 
esquecida. Havia um operário que se diferenciava dos demais, por permitir que o filho, 
mal sabendo andar, o acompanhasse, vez ou outra, às obras. O filho aprendeu a andar, 
arranjou emprego e nunca trabalhou fora do Teatro, sua primeira casa, segunda, 
terceira.

Hoje, o mais antigo funcionário do teatro Alberto Maranhão, José Nicanor, que a 
cidade natal conhece como Coquinho, mal conseguindo andar, cuida de sua casa dia e 
noite. Contando, lúcido, histórias que viveu e não quer esquecer. Substituindo, solícito, 
o vigia que se atrasou, ou errou o caminho. Juntando, numa única realidade, a fantasia 
do teatro e a da vida.
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Teatro Alberto Maranhão
Teatros-Jardim 
(1898 - 1904) Natal, RN

Concebido pelo engenheiro José de Berredo, o Teatro Carlos Gomes cuja denominação se m 
1957, conservou a forma de chalé até 1910, quando foi reconstruído por Herculano Ra 
arquiteto, que já  havia trabalhado no Teatro José de Alencar, em Fortaleza, pouco aproveitou d 
anterior do Teatro, acrescentando-lhe linhas e elementos das tendências arquitetônicas do final
XIX.

Localizado isoladamente defronte a uma praça, o teatro ostenta em sua fachada uma versão provincian 
eclético. Seu partido arquitetônico é semelhante à do José de Alencar, com parte interna e estrutur 
independente das paredes externas de alvenaria.
Cinco portões de ferro fundidos em Paris dão passagem ao vestíbulo que antecede o pátio. Ao alto, n 
efígies de uma górgona e de um palhaço fazem as vezes das tradicionais máscaras da Tragédia e da 
respectivamente. No tímpano, vê-se a hra simbolizando a música e, no vértice do frontão, "A Arte", e: 
bronze de Mathurin Moreau, conservada desde a inauguração do Teatro em 19$üij 
Entre 1959 e 1960, o edifício sofreu grande reforma, quando foi então reforçada a estrutura metálica, h 
foi refeita a decoração dos interiores, com saneas de iluminação, novo plafond de gesso e mui 
novidades, que alteraram substancialmente sua aparência interna.
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? TÍíMYR0 ; CARLOS GOMES ;
• "■’■ '

■ 0  ^ r e à õ r  ^  Atheneu Rio Grandetise, tisáttdo dá 
.: a ttribülção . èspècial: que lhe confere o art. 89 do de-
r  * ■ CreW : n /'176 'de  3 1 d e  Março do corrènte anno recom: 

mendâ à obsèrváhciá do regulamento doTheatro «Car- 
los GomesJi-que ,a  esta âcompanha.- • ••1 ■ : v.

: *'*''* " ' T; '•• '
: . GuVhpra^e;  ;A'  •. • < ; '•

v , • • /b^ürHtwi^tn^si-VdA^Àt.íiPTiAii. R ‘dp ÁHríl rip 1ÓÁR. ■'

CAPITULO II

DO DIRECTOR

À rb^í-rC òh tpeté  ao director : } • *
§ pó—Promover funcções artisticãS, dramaticas 

e lyricas.' - .••' •'•
§ 29—ínspeccioriár as peças sobre o ponto de vis­

ta littei*áHd, cohdemnando as que contivererrí allusões 
offensivas ou iiidécorosas é contra a moral.

§ 39—Fisóalizarla caixa do theatro, para que seja 
mantida' à bôa orcfem é a moralidade.

gida pelõ autor da pèça a representar*
§ 59_iJulgar dá cómpetencia da emprezapara a 

represeritaçâò dê qüálquer peça do seu repertório.
§ 69—Idforrnar sobre as pretençõe3 dos empre- 

zarios oü prorhbtores de funcções e, em geral, sobre 
.«». tcdos os reqtiérimentos que lhe forefn presentes.
#/. . §,79—Suspender á emprezá no caso de não se
i conform ár' Côrri as disposições dcfe paragràphos 49 e 59. 

t .§ 89—impor multa aos emprezarios ou qualquer 
arfcistà- é ,émprfegado que, no ensaio ou espectáculo, 

f :'j; itsàr d è ’è6stOS oú.irttonação que desvirtuem o pen-% 
:*^;!sàmêrttò: dás. . - •:>**íV ■'
m • \ dâ  t au toridade com petente os

ineibSobárà to rn a r  effectivas sUas ordens, quando as- 
t^ s ii^ á lj^ iiécé ssá rid . 7 ■ '
;^pv^^ld^uhpémiêirhiultar ’ 'ê prepdr, sempre por 
^  interitiedid*, dó' Director da Instrucção, a demissão aos 

Memprègádbs dò théatrd. ; -VA
• . § 119—Providenciar para 'b  asseio de todooedi- 

Areio. y
• ;' § 1 2 ^ -E k ig ir ,\  qUaiidò* assim  ju lg a r  conveniente, 

‘„ |cop iá  dòâ c ò n trã è to ^ è n fc re  0 èitiprezario e os artistas , 
fep ró v id ê n c iâ h d o  p ã rà  !&ue sejam  respeitadas süas clau-

em prèzas cum priram  ou não

k
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as clausulaAfdò v Contracto, e impor-lhes multas, se­
gundo a ihfrácção'do: mesmo. • ;

• x ; . Í4x-Réhlamár do Governador do Estado, por ín-
term edioido' D iréctór' da Instrucçâo, as medidas ne- 

• '  • X ■ ce&áHâ3^ftíttV-*6*Ã ■ segürançá do edifício, como tam-
bem-'á süá^bottóémção e melhoramento: /

§ Í 5__iAprosèhtar em 30 de Setembro,de cada anno, 
um relatoriòyfcirCiitnstànciado de todo o movimento 

> . X : ' ::-do:i h e á t i ^ ^ a % ^ Ç ah.nexo '-áò relatorio do Director
-. is ' . . ‘ /d a .I n á tr ü C ç a b i^ ^ X v  • :■ : .

\ V:;rt§-:16^<jmmuhiçar-sft com os estabelecimehtos con-*
’ , getlerfe^àtiíônáieà^eèittrángeiros^ ' • :VV£ /

r § i 7 r̂ Lánçaç. p; visto nas peças, que tenham de ser 
repreàétttádâèiXy' ■ ■ ■ v - . '••••.

§ 18-—Gontractar e. alugar ò buffet por .noite de 
ecmer.tatíulóXiuãòXDodendo fazel-o por mais 'de uma

; 4 ; | e r . 
« '

> ■ -.“ .r

âb; thèatrò, ém;.dias.Jdé éspè-b. \}$

Syfe; m m

u -103-----

K ctaculo ou outra qualquer funcção, compete á auto- 
ridade superior, por si ou por intermédio dos agen-' 

V tes que designar.', •
Art. 69—Nas noites de espectáculo ou outra qual­

quer funcção, a.força policial será collocada notnea- 
tro, á disposição da autoridade que policiar a. fun­
cção,‘urila hora* antes do seu começo..: /

X ..Art. 70—A força será distribuída conforme a exi-
® Sjf ..gencia do serviço. - . v«;. . ...-

«V>'„ Art: 89—Nenhum espectáculo ou funcção terá co- 
^'t oméÇo sem ' a presénça’ da força policiah • r :-; ‘ **%■■*.*•' 
( r x ;  . Art. 99—A vehaa de bilhetes será.':' daá' dez da 

jg "■ manhã ás cinco, da 'ta rde; -feità 'pélO emprezario ou 
■£,: “ pessoa pof elle designada 1 .das «cinco^da tarde até o 
^t .í Mim da funcçãò' oii espectáculo, passará a ser fèita na 
XV VUlVio+oria An. fb&atrn ripln <*mrinetenf.flbilheteiro.I bilheteria do theatro, pelo competente bilheteiro.

, 'Á rt. io V -N à  òccâsião em que ò th ea tro  furiccionar 
á;. érri ' e sp é c ta c u lò ; o ii;b ú tra  q u a lq u er funcção, em bora 
t-vr sem  enttádá^pãga^ cohipeté ad  a ire c tò r  do thea tro  po- 
Avplicial-b, pddèhdò reqúisítaí1, q tiá n d o ^ ii lg a í  Cohvènien-• 
irf<ite,’b ,  a u x ilio d á ^ fo fç á  pübíicãX V ; , :* ■ u

feT4.í-#i:-àmcÕ-rSr' in frtc to í '^págkfâ, ímmediátamente, á 
fô n iu lta^ d è ; àoiki.mülréis. (2?(^JjdèjCacla..Vez que infrin-/
^ íg ir  & dispòsiçãdrdestè:: artigo ;f‘á autoridade' policial . 
^.d.iàrá,mirâTvdòAtheatro^ á .ségündá infracção. , ■

: á que, sé. refere' .o artigo ante-
p n u r . st
^ . d Ô ^ f â ê s t ó q C i h é a t i r o i ^ f i : . x  vf--' • d..

"conipetehci^- dái; atitoridade que

S ê i K t - *  # V x '  y->< ' ■ -■*? v - r .
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■.. CAPITULO IV

. , • r  ; . -^vC$DÁ3;-teMPREZAS E EMPREZARIOS . • '
V  •- v-  y y V .  • • • • '

‘ V ■ '' U  jM Í^ 6 Í:^ m p rèza tio 3 i; • üma .vez de . posse-do... m  
•"' -v theàtrO^â^bâ^iéâponsávéis ímmediatps por elle.e pe- v|

V  los seürpfeftcieSj é deverão : . .■ .■■ . , • . 4
•. <• nplns extravios e deteno- --i#

: 3w3^Irest àrp; perant e o inesuuiu uu u*»»
v; ' 7‘ dihKéi íój  arbitrada pelo governador, para

w  garantiardaé.m ultas, em que ' occorrer por si, seus a r-

f s : V * ^  - ,i:3d-»A':tihe8má -fiançá servirá para' garãntia do
cohtractdlqüe celebraivV. • 'i. a

aW .hestr^ .dm thea tro  por cada
** P tffüncção, com o maestro regen-.

n -t ’ ui 11 TT,*MMg*<***frTrf̂

Wm.
-105-

í-V; $ 80—Dar começo ás funcções ás oito e meia em- 
S  . nontò; sob pena de multa de dez mil réis (10?), pela 
l i  -  primeira vez; e vinte-mil réis (20$). nas reinciden- 
$ li-  cias,*salvo causa plenamente justificável. ■ ' . .

, - § 90—Estas horaá serão marcadas pelo relogio do
V  -theatro. ■* •. ... ■ ' 1 . . , - _
s , § 10—Manter-O programma annunciado, nao po-
$b í pendo substituil-ò ou transformar o espectáculo sem. 
jlfe licença do director j e-restituir, no caâô de transferen- 

çia  ̂bit imudança de peça, a importância dos bilhetes 
.l^Verididos;- quabdó reclamada ■ .V ‘ '

11— Fixar, ouvindo o director, antes de annun- 
Pf& a? os preços dos bilhetes, só podendo augmental-os 
k$'i7coril áuctorização doGovernador.; *, ’ •*

12— Fazer entrega ao bilheteiro de toda a lota- 
pifçâò dó théktro, Vinte: quatro horas-antes do especta-

cul(L ánhdrtciadb.- & ’ ■?' " %
: p è rm íttid o  á einpreza' tom ar ò thea-J,

i&íi 4.Ú/.VÍ ” -nn Hinvinín fíódéndo ser DrorO-

A rL : 20—Ô em prezariò: que1 tiv e r ' ab e rto  aSsigna- > 
i iu ra  ,é; que; po r qualquer circumstancia, não d e r cum -^- 
prim efttd -ad' nüm erO 'de  rècittò~ de , seu contracto , ín- v ;

4~: f' ’T?> -
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• 1
. ' t Â  : CAPILULO VI. r ■ ;

Íí.-';;V: ... ......... . .
É r  t :'•» ^V;* ;->D03 ESPECTADORES 1‘c ^
kS ^ v* Att. 27—“l^CUllUlil co^cvwíuyi  ̂ ^ --_ i-- - ”

J #  ò thêatro- sèhl- estàr decentemétitè vestido, sô podendo 
> ¥$ ocOupar Ò logár á qüe lhé der direito o seu bilhete. -r.

/ V  A r t  28—E’ prohibida a entrada no Ihéatro  a pes-, "
m&  Soás .eriibriagádàs pu ar madas. ^- ' : '.

: Ârt<.29;-irE,': absolutámente' píohibido trazei o cha-
:,hã̂ èaheba,*- durante à sceiiá aberta . •; • ■

^4 ^ : 3 0 ^  igüalmente prohibida a agglomeraçao 
p -  ^á bòrtá dõs baiharotes e éritrada daplatéa.
^  ’ : - Art;- 31—Uriiá -hora antes dé começar o especta-
f t r ^ u l d  Serão abertas; as portas Be , entrada aos especta^

iv* COTTJPGLe J 1 -ri*.-.'-* * i tV/í i vf 41 *'•*% ’ %*" i, ' * v
§ Í^FàS^ir,á:èscriptürâçãb.:Bo théatfb,. tendo os ;• 

^'iívroã\sdi):§üa fcSãídsí:*? ,;X ■ f o S j Q£-t  ' 'M
p f y ■■■;; § 2<?^Súbstituir’ o; director* . qúâhdo;.esté,' por mo».

• jtis tíficàdd jsé '-ácbàrauseiité . .75*~**.~ . '&•&■
^ > ^ ^ - .|rg ^ L O O m p a íe c é í’,; á  ' sécrètánâ- doV theatro/todos- 5. 

* | ^ o s  ' d iãáxèm  tiúe este  funccioriáí, prestando aos .empre- 
z à n ò ir á â  inform ações que de ésteS p re c isa re n r .; 

l í f i f e ; *• § 4^1i_Vélâr peld -árchivo é bibliotheda do th ea tro ,

T
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f f e l  ^  Ss' f a demUSÍC- ^

L  .v ••>:'• *o5frt nelo regente - ^

jngados os professores d e —  ,.;,

É̂ lô tSaíá;
& *% p i 0ü. prom otor ■ da , ■,<

r # í |^ ® i ^ ^ f e áia®’ ;?db Sèna:aô ... ■■&
" , w *“  ' *

í 3írá&Ai»tó

íêáehtá^-sej; qüer. noá^ensáíbs,'.quer,nós : £  
''éêntètftótite..vestidos...Quando ,á ~ .

íttrc izb rdm  àüá còmnánhia nessoas ex. ......

:V ‘* ^v-■ >-~.■ ‘V > p ^ ■ —109—;—<i * . i '■'. ' '.
- . , .  ' • • ••' “ '. /  V- . .. -,r>. V . . .- .

,.; - § ■ 3< > ^ a ô '^ e r i à e r  c e rv e já ; e outraâ beb idas po r 
'̂ ■'•íviaíà ríri mip sé*vende nos hotéis e càsas de jogos. .
; : -  Á rt 40-O íló c a ta r io se rá  obrigado a a b n ro b u jfe t. _ 
» • • ' * * . éo ÂfiínVipnes e úma hdra antes.de ôorrteçar o
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litado aos emurezarios e músicos consultal-os, todas 
ás vezes,que delles precisarem.. ■, , • .

ixjk i’' •• • " ........
ÒAPITULO XII , . •

| v X : A r b .54—E’. permittida no recinto d o 'th ea tro  e 
É v ^ .p ò r  .occasiãd. dos.espèctaculos, a venda .de flores, le- 
líW ^ q ü ès/ binocuios, ètc ;-;comtanto q u e ' esses objectos não 
s^ j.^  sejãmváprégoados. í . 7' ' ' ; . :
^ ^ ^ ‘.tv.-ArW55-fPor. cada funcção' ou espectáculo que se 
^ v;í; Yè^lizár no tHéatrò; será cobrada ao promotor ou em - 
^ v?ri''prêzàriõ..á qúán t iãdé  cincoenta mil r é i |  (50$), salvo 

bordem  dó governador'' do Estado em' Sentido contrario.
;:;V'A^r,56—íodó^a'-, serviço . referente Tá bilheteria, 

ggj& ‘ fjortáriá; /máihinás-, scfenarios è illuminaçâo'correrá por 
ii^iCScòiitá dásVrèspectivaS' emprezàâ;' sob'’a  fiscalisação do 
^:*t\dii*èétbi^á;’'v- u A,-;•l' v . 1

’#>>v. ;  A rt£ 57—O maéstro regerttd dá órchestra poderá 
contrâctár. òâ respectivos musicò3 - para formação de 

§$«§& tercètòs/-ii^iã¥tet:M, • qüintètó3 etc, 'para funcções par*
B !ticü lá fèá '; fó ra ' dó“theatro , n â o ;lh e  sendo licito, èn tre - 

^ tâb td l^ á liM H ^ slp f^ Ó s- ';< ;b n s tá iítes  dó árt.>15, § 40. .
^ A i . tO 4-̂ rÍnn rtrt írrtfVACif oo vVvaÍ* írvfrn  

a iV iC ia i v«■ v. o * • *

-ííifr A> Arfo: 58j^í)è^tÓdás Vas penas impostas ’ pór infra- 
^ídçao6ddstê|fe^làm ehto; hàverá,recurso voluntário pa- 
l if ^ ra ^ ifé S lo í^  dáilMrucçâO Pública,'ho Spras0>de oito

7i.* . ■ ’
idas quéV& küsàtárem tãà èxecui 

S f é d d d p r ê s é h te -  rèplaménto,-4depois*’de ouvida a Di- 
^ííté6tÓriá> dáflHstrücçàd', serão rêsolvidàs*'éni ultima és- 
ÊI?|táiISâ^,pêl8fgbvérnadòr do í ú v  * '•

i-FrmclscSX m i é M M
í* * í %- X;'. 
■.{ ■

w a S m
■ 3» w ?  •

m m

• • I* - '*  rZT .-.*
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Maestro Director y Concertador,. Otro Maestro Director,

müguerza joAgnx RONQUILLO
Director ,dç Es:ena.

oeario Tjpathtcn, j instar (6 r t es c £3uan Ccdesma Bríque Mnier
marra

Barítonos, Tenores cômicos,
lUeíoría J& J1

f-f, á A

f i íá F fe 'C .Ía m ! te .
Comprimarias,

Pa quita Lopes 

Maria jFresped©
&  Matilde Gái7$a 

cg} Luisa Ayllóp

Ü u m m ú  s é  C o r  © d ê

T ? e I ncataur<x ç  Uc dta !írtílS 1 9 /o í / 19 
(aVOM C i a  c\e Zarzue ío i.O ^e  rct y  ©bereta

Çbíble J br r r™^™^7r: /"?

i: çsiítPSf íp m jm s .f: !í,& *
• v ;,í ’ Gomprimarios

anuel Gan£a . Cp A n top io  Pepalvcr 

ablito Lopes cg} Greácfio Cljucca

f  C i b a i l t r o s .

tá ■?-*



La Tenipestad.—EÍ Milagro da la Virgen.—El Molíne- 
ro de Subiza.-Los Madgyafes.-Las dós Princesas.— 
Mis dos mujeres.-Jugar con fuego.—El domir.ó azul. -  
La Marsellesa.—Los sobrinos dei Capitan Grant. Las 
nueve de !a nocbe.--EI barberillo de Lavapiés.—Kobinsón.

Aida.—Carmen.—Ernani.—La Dolores.—D.a jnés 
astro—Cavallería Rusticana.—Rosella. -- Traidata 
onámbula.—Un Baile de Máscaras.—E| Guarani!

Qpmtas v zarzuílas

Sueflo de vais.—La viuda alegre. - El Conde de Luxem- 
-Soldaditos de plomo.— La nifia mimada.—La cas- 

La Princesa dei Dollars.—La divorciada
burgo, 
ta Susana.
—La cornedianta. — Bohemios.—Candón húngara.—Ly-, N 
fsistrbta. -La Corte de Faraón.— La alegria dei batallón. ^  
.—La alegria de- Ia huerta. -Ninón, -Lá tragédia ide Pie- \ 
rrot.-- El Club de las salteras.—La patria chica.—El pati- 
nillo;—El barbero de Sevilla.—Molinos’ de viento.—La ,fTempranica.-El punao de rosas.—La Revotyosa. - La; 
gatita blanca.— La Reina mora'.- EnsePanza libre —Alma ., 
de Djos,—El Cabo primero.rDe Madrid ,á Paris.—Là - 
viejeçUa, - El duo de la africana.—La Czarina.— El tam- , 
bor de Granaderos -  La leyenda dei -Monge,— Cfiatemn 
Margeaux.—La buepa sombra.—Gigantes y cabezudos. 
La. verbena de la paloma.—El senor Joaquim—Las cam- 
panadas. Certàmen nacional.—El grumete.—Múpica clá- 
sica.—Las mujeres. - La grán via.—?E1 Marquesito.—Una i 
vieja.-̂ -Marina. Luz y sombra. - La gallina1 ciega. —La-/; 
tela de araria.—Cádiz. —El Postillón de la Rioja.—Las hi- 
ias dei Zebedeo.—El proceso dei çancán. —El tio Canilli-

W&Êr.

—Un .tcsorp escondido.—El tributo de las Cien Donce- 
llas.—Suenos áe oro.—Campanone.— El Rey que Ratió., 
-Curro Vargas. — Las Campanas de CarriájjfcLc—, Con-| 
quista de Madrid.- El -sargento Rederico.—Los Diaman- 
ites dela Corona.—El Diablo en el Poder.-El anillo dei 
mierrOf-El lego'de San Pablo.—Ê Salto dei Pasiégo.
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Maestro Director y Concertador

S E V E M U G U E R Z A
Director ti

$ L t x t t b i t &  W r .

Barítonos
j i W t a t u p ,  P * í  í «■

■anil.

i  M a ^ a e l|; f /H
pab-jit©

Otro Maestro Director,

JOAQUIN RONQUILLO

i 9

E$fòití$lâ0 € .  Statii
">=■¥

3uaa Ecdísma

Bajos,

t©em®r

« 3 lw ta  -í

M J3. & ííllS

Cui$ D aw rro  Sola

enrique felinie?
»■

íllJítD
Tenores cótnicos,

>-y —

Jí&Ss?

Comprimarias,

Pa quita Lopes c£3 M atilde 
 ̂ Maria fr e sp e d e  La is a Ayilóp

G ã p £ a

Kitinerôsò Cfsr©

iSÍÊ S® E*1 «Jt *3> li 15*' SE», gg É3» Ck

Comprimarios,

Cp Aíitopio P ep alvcr  
c£ & re$efio €l;ueca

S s ' 1
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Aida.—Carmen.—Ernani.—La Dolores.—D.a !nés de* }. v ’ ■ - •1 . . i'
Castro —Cávallería Rustiçana.—Rosella. - -  Traviata.— 
Sonâmbula.—Un Baile de Máscaras.—El Guarani.

Gpmtós v sanudas,

a o

■t* □ o
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r
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L _

La Tempestad.—El Milagro de la Virgen.—El Moline- 
ro de Subiza.-Los Madgyares — Las dos Princesas.— 
Mis dos mujeres.—Jugar con fuego. —El dominó azul.
La Marsellesa.—Los sobrinos dei Capitan Grant. Las 
nueve de la noche.-El barberillo de Lavapiés.—Robinsón

. /V-

Sueno de vais.—La viuda alegre. El Conde de Luxem­
burgo. -  Soldaditos de plomo. —La nina mimada.--La cas­
ta Susana.— La Princesa dei Dollars.—La divorciada. 
— La comedianta. — Bohemios.— Canción húngara,— Ly-
sistrata. -  La Corte de Faraón.—La alegria dei tatallón
—La alegria de la huerta. -Ninón. La tragédia de Pie- 
rrot.— El club delas solteras.—La patria chica.—El pati- 

ilo. —El barbero de Sevilla.—Molinos* de viento.—La
Tempranica.—El punao de rosas.— La Revoltosa. -  La' 
itita bíanca.- * ~

de Dios. —El Cabo orimero.-De Madrid
La Reina mora. - Ensenanza libre —Alma

á Paris.—Là
viejecita. El duo de la africana.—La Czcrina. — El tam­
bor de Granaderos -  La leyenda dei Monge. —Chatea* 
Margeaux.—La buena sombra.—Gigantes y cabezudos. 
La verbena de la paloma.—El senor Joaquin.—Las cam- 
panadas. Certámen nacional.—El grumete.—Música clá- 
sica.—Las mujeres. - La gran ví a.—.El Marquesito.—Una 
vieja.^Marina. Luz y sombra. - La galjina cjega.— La
tela de araiaa.—Cádiz. —El Postillón de la Rioja.- 
jas de! Zebedeo.—El proceso dei çancán.— El tio

K tas —El Marques de Caravaca.—El mismo demo 
: p  .y iaje de la vida.

Las hi- 
Canilli- 
nio y El

—Un tesaro escondido.—El tributo de las Cien Donce- 
llas.—Suefios de oro.—Campanone.—El Rey que Ratió. 
— Curro Vargas.—Las Campanas de Carrió&.Lc— Con­
quista de Madrid.—El sargento Federico.—Los Diaman­
tes dela Corona.—El Diablo en el Poder. —El anillo de 
hierro.— El lego de San Pablo.—El Salto dei Pasiego.


